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Nasce da reformulaNasce da reformulaçção do INH, agregando:ão do INH, agregando:

INHINH na sua totalidadena sua totalidade

IGAPHE  IGAPHE  na sua totalidadena sua totalidade

DGEMN  DGEMN  na componente de edifna componente de edifíícios não classificadoscios não classificados
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INHINH
(INSTITUTO NACIONAL DE HABITA(INSTITUTO NACIONAL DE HABITAÇÇÃO)ÃO)

�� Componentes de financiamento Componentes de financiamento –– empremprééstimos e comparticipastimos e comparticipaççõesões

�� Componentes tComponentes téécnicas cnicas –– certificacertificaçção e fiscalizaão e fiscalizaççãoão

�� Programas de apoio Programas de apoio àà habitahabitaçção e ão e àà reabilitareabilitaççãoão

�� Propostas de normativas tPropostas de normativas téécnicascnicas

�� Propostas de normativas legaisPropostas de normativas legais

�� PrPréémios mios 
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IGAPHE IGAPHE 
(INSTITUTO DE GESTÃO E ALIENA(INSTITUTO DE GESTÃO E ALIENAÇÇÃO DO PATRIMÃO DO PATRIMÓÓNIO HABITACIONAL DO ESTADO)NIO HABITACIONAL DO ESTADO)

�� Gestão de um conjunto de mais de 14.000 fogos, no paGestão de um conjunto de mais de 14.000 fogos, no paííss

�� Gestão de um conjunto de terrenos dispersos, no paGestão de um conjunto de terrenos dispersos, no paííss

�� Gestão de Planos integrados Gestão de Planos integrados –– Almada | SetAlmada | Setúúbal | Amadorabal | Amadora

�� Programas de apoio ao arrendamentoProgramas de apoio ao arrendamento
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DGEMN  DGEMN  
(DIREC(DIRECÇÇÃO GERAL DE EDIFÃO GERAL DE EDIFÍÍCIOS E MONUMENTOS NACIONAIS)CIOS E MONUMENTOS NACIONAIS)

�� SIPA SIPA –– Sistema de InformaSistema de Informaçção do Patrimão do Patrimóónionio
(no Forte de Sacavém – Arquivo e Fotogrametria)

� Fiscalização de condições de acessibilidade em edifícios públicos
� Acompanhamento de obras em edifícios públicos 
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A REABILITAA REABILITAÇÇÃOÃO

�� Reabilitar para melhorar, racionalizar e economizarReabilitar para melhorar, racionalizar e economizar

�� Os programas actuaisOs programas actuais

�� Perspectivas futurasPerspectivas futuras

Reabilitar para habitarReabilitar para habitar



INSTITUTO DA HABITAINSTITUTO DA HABITAÇÇÃO E DA REABILITAÃO E DA REABILITAÇÇÃO URBANAÃO URBANA

Reabilitar para melhorar, racionalizar e economizarReabilitar para melhorar, racionalizar e economizar

�� Melhorar as condiMelhorar as condiçções dos fogos e dos edifões dos fogos e dos edifíícioscios

�� Melhorar as condiMelhorar as condiçções de uso do espaões de uso do espaçço urbanoo urbano

�� Racionalizar um melhor uso das Racionalizar um melhor uso das infraestruturasinfraestruturas da cidadeda cidade

�� Racionalizar recursos de investimento e manutenRacionalizar recursos de investimento e manutenççãoão

�� Economizar, como forma de fazer mais, com recursos mais escasEconomizar, como forma de fazer mais, com recursos mais escassos sos 
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Os Programas actuais de apoio Os Programas actuais de apoio àà reabilitareabilitaççãoão

�� PER PER –– Programa Especial de Realojamento Programa Especial de Realojamento –– em certa medidaem certa medida

�� PROHABITA, do mesmo modo.PROHABITA, do mesmo modo.
(programas que deverão manter-se)

�� REHABITAREHABITA

�� RECRIARECRIA

�� RECRIPHRECRIPH

�� SOLARHSOLARH
(programas que deverão ser reorganizados)
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Perspectivas futurasPerspectivas futuras

�� Sustentabilidade das operaSustentabilidade das operaçções ões –– em investimento e manutenem investimento e manutenççãoão

�� Parcerias pParcerias púúblico/privados, na convergência de interessesblico/privados, na convergência de interesses

�� ParticipaParticipaçção de agentes locais de impacto socialão de agentes locais de impacto social

�� ReduReduçção das componentes de comparticipaão das componentes de comparticipaççãoão

�� Eventual promoEventual promoçção de incentivos fiscaisão de incentivos fiscais
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Habitar os fogos, os edifHabitar os fogos, os edifíícioscios

Criando melhores condiCriando melhores condiççõesões

�� funcionais e ambientaisfuncionais e ambientais

�� de acessibilidadede acessibilidade

�� de sustentabilidade e economia de sustentabilidade e economia 

�� de relade relaçção de vizinhanão de vizinhanççaa

�� de relade relaçção com o espaão com o espaçço urbanoo urbano
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Habitar os espaHabitar os espaçços de cidadeos de cidade

Criando melhores condiCriando melhores condiççõesões
�� funcionais e ambientaisfuncionais e ambientais
�� de acessibilidade e mobilidadede acessibilidade e mobilidade
�� de sustentabilidade e economia de sustentabilidade e economia 
�� de de convivialidadeconvivialidade, nas diferentes escalas, nas diferentes escalas
�� de relade relaçção com os equipamentos urbanosão com os equipamentos urbanos
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Habitar as memHabitar as memóórias, o sentido de pertenrias, o sentido de pertenççaa

Criando melhores condiCriando melhores condiççõesões
�� de preservade preservaçção das memão das memóórias colectivas dos srias colectivas dos síítiostios
�� de desenvolvimento culturalde desenvolvimento cultural
�� de participade participaçção cão cíívica na relavica na relaçção com os lugares ão com os lugares 
�� de decisão colectiva, nas diferentes escalasde decisão colectiva, nas diferentes escalas
�� de gestão dos equipamentos urbanosde gestão dos equipamentos urbanos
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